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P R E P A R O    P A R A    DE S S O M A S  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O preparo para dessomas é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, conscientizar-se antecipadamente de possíveis descartes somáticos das companhias evoluti-
vas do convívio pessoal e também o de si própria, tornando as perdas, naturais e passíveis de se-
rem vivenciadas com tranquilidade e equilíbrio, transformando o descarte do soma e a passagem 
para outra dimensão em eventos sem traumas e desprovidos de emocionalismos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo preparo vem do vocábulo preparar, derivado do idioma Latim, 

praeparo, “preparar; dispor; aprestar”. Surgiu no Século XIX. A palavra descartar é constituída 
pela preposição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no 
alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca 
de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este 
do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos es-
critos”. Apareceu no Século XVI. O termo soma provém do idioma Grego, soma, “relativo ao 
corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Preparação dessomática. 2.  Prontidão para dessomas. 3.  Autocons-
cientização dessomática. 

Neologia. As 4 expressões compostas preparo para dessomas, preparo básico para des-

somas, preparo intermediário para dessomas e preparo avançado para dessomas são neologis-
mos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Despreparo para dessomas. 2.  Desorganização para dessomas.  
3.  Impacto frente a dessomas inesperadas. 

Estrangeirismologia: o to be ready; o point of no return; o let it go; o goodbye tempo-
rário; a interassistencial priority; o show must go on; o day after; a joie de vivre; o know-how 

evolutivo; os links interconscienciais; o to be continued; o seguir adelante. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciência do fato inexorável de todo ser vivo dessomar. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dessoma: 

destino inevitável. Dessomatologia: autesclarecimento desassediador. Preparo: treino antecipa-

do. Profilaxia: vacina pró-homeostase. 
Coloquiologia: a condição de para morrer, bastar estar vivo; o fato de todos dessomar-

mos, uns antes, outros depois; o estado intraconsciencial de estar pronto para viver eternamente 

e para dessomar nesse instante; o fato de a morte não poupar ninguém; o hábito de ser melhor 

prevenir do que remediar; a habilidade de não deixar a peteca cair; a condição do seguro morrer 

de velho; o entendimento do que não tem solução, solucionado está. 
Proverbiologia: “A morte é como nascer de novo, só que ao contrário”. 
Filosofia: o Realismo; o Ceticismo Cosmoético; o Otimismo Lúcido; o Tenepessismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Paraprofilaxiologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 
evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holo-
pensene equilibrado; o holopensene desassediado; a mudança de bloco pensênico. 

 
Fatologia: o preparo para dessomas; a autocapacitação para lidar com as perdas; o ato de 

abrir mão dos afetos; a aceitação dos fatos; o despojamento para renovação de vida; o fato de es-
tar em dia com as autorreciclagens; a resiliência; a reação frente às fatalidades; a reflexão anteci-
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pada minimizando fatos impactantes; a solucionática acionada; a proatividade evolutiva; a volição 
reciclada; a fixação no megafoco proexológico; a evitação dos emocionalismos desviadores;  
a primeira medida; a ação fortalecedora; o passo seguinte; os planos A, B, C; a busca de ajuda 
externa; as companhias confortantes; os vínculos conscienciais indestrutíveis; o perdão antecipa-
do aos assediadores; as boas memórias; o saldo positivo da vida; os aprendizados conscienciais;  
a gratidão; o êxito interconsciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o equilíbrio relati-

vo holossomático; a valorização e a reciprocidade ao amparo de função; a sinalização dos ampa-
radores; o encapsulamento energético; a influência das consciexes sobre as conscins; a eliminação 
dos bagulhos energéticos; o autoparapsiquismo lúcido; a sinalética energética e parapsíquica pes-
soal; a precognição; a prática da tenepes; os sonhos lúcidos; a projeção do adeus; a projetabilida-
de lúcida; os contatos multidimensionais; a continuidade consciencial em outras dimensões; os re-
encontros multiexistenciais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodesassedialidade-antiemocionalismo; o sinergismo 

autesforço-amparabilidade; o sinergismo trabalho intrafísico–mente ocupada; o sinergismo res-

ponsabilidade interassistencial–autorreciclagens; o sinergismo autocoerência-tranquilidade. 
Principiologia: o princípio da imortalidade consciencial; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio “isso também passa”; o princípio de “o tempo curar tudo”; o prin-

cípio de almejar “o melhor para todos”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo o desapego sadio em 

relação às consciências em geral. 
Teoriologia: a teoria da Conscienciologia. 
Tecnologia: a técnica do descarte mental; a técnica do cosmograma; a técnica de abrir 

a janela; a técnica do conscienciograma profilática das autodecepções pós-dessoma; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da atividade-ân-

cora mentalsomática dispersora dos emocionalismos. 
Voluntariologia: a prioridade interassistencial do voluntariado e paravoluntariado 

mantendo a conscin hígida frente às dessomas; os grupos de apoio embasados no voluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico das retrocognições;  

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Paradireitologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Amparadores. 
Efeitologia: os efeitos positivos do senso de pertencimento à coletividade. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias às adaptações e readaptações da vida 

consciencial diante das dessomas. 
Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo 

das perdas ao longo da vida humana; o ciclo dos ganhos na existência seriexológica. 
Enumerologia: a morte em vida; a dessoma súbita; a dessoma prolongada; a dessoma 

prevista; a dessoma trágica; a pseudodessoma; a autodessoma dos Serenões. A falta intrafísica;  
a falta energética; a falta afetiva; a falta intelectual; a falta parapsíquica; a falta cosmoética;  
a falta conviviológica. A dessoma dos pais; a dessoma dos filhos; a dessoma dos amigos; a desso-

ma dos pets; a dessoma das plantas de estimação; a dessoma dos conhecidos; a própria dessoma. 
Binomiologia: o binômio acontecimentos-aprendizados; o binômio reciclagem-fortale-

cimento; o binômio superação da religiosidade–antissofrimento; o binômio agenda autodesasse-

diadora–reserva holossomática; o binômio cuidados físicos–estofo emocional; o binômio recolhi-

mento íntimo–balanço existencial. 
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Interaciologia: a interação grandes realizações–perdas conscienciais; a interação 

transmigração extrafísica–desaparecimento consciencial; a interação autoculpa-remorso; a inte-

ração egoísmo pessoal–nível de sofrimento. 
Crescendologia: o crescendo carências insatisfeitas–emocionalismos; o crescendo pro-

jeção consciente–projeção final; o crescendo desapego familiar–apego à Humanidade. 
Trinomiologia: o trinômio viver-dessomar-renovar; o trinômio Socin Patológica–culti-

vo do luto–indústria da consolação; o trinômio possessividade–vampirização–vazio energético. 
Polinomiologia: o polinômio pensar-ponderar-optar-vivenciar. 
Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo cos-

movisão / dramatização; o antagonismo demanda assistencial / problema pessoal; o antagonismo 

autodesassédio / saudades; o antagonismo autonomia / heteroliberação; o antagonismo vazio 

existencial / interesses úteis; o antagonismo abordagem da oportunidade / autovitimização. 
Paradoxologia: o paradoxo de as perdas poderem ocasionar ganhos conscienciais;  

o paradoxo de a compreensão e a dedicação possível aos vínculos interconscienciais poderem 

minimizar a reatividade diante das dessomas e causar a incompreensão de outrem. 
Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: as leis da intrafisicalidade; as leis da Fisiologia; as leis do Paradireito; as 

leis da evolutividade. 
Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a laborfilia; a interassistenciofilia. 
Fobiologia: a superação da tanatofobia; a evitação do repuxo do passado de síndromes 

fóbicas mediante as dessomas. 
Sindromologia: a eliminação da síndrome da dependência; a superação das síndromes 

depressivas; o combate às síndromes regressivas; o descarte da síndrome do abandono; a anula-
ção da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a eliminação da toxicomania; a dromomania sadia enquanto higiene mental 
frente às dessomas; a superação da religiomania. 

Mitologia: o mito do fim da vida com a morte biológica; o mito da autossuperação emo-

cional sem autesforço; o mito de tudo ser para sempre; o mito da solidão; o mito de o sofrimento 

eliminar os erros; o mito de a família intrafísica ser tudo ao modo de clã; o mito de a conscin 

não morrer antes da hora; o mito da morte ocasionada por divindade; o mito da pessoa invulne-

rável. 
Holotecologia: a biografoteca; a dessomatoteca; a profilaxioteca; a psicossomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Dessomatologia; a Amparologia; a Orga-

nizaciologia; a Prospectivologia; a Reeducaciologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Pa-
rapercepciologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa previdente; o ser interassistencial. 
 
Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-
vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-
ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-
cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 
a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  
a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-
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ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-
al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-
ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-
luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: preparo básico para dessomas = o esforço suficiente para lidar bem com 

as dessomas distantes; preparo intermediário para dessomas = o empenho para vivenciar as des-
somas próximas com equilíbrio; preparo avançado para dessomas = a naturalidade para enfrentar 
as dessomas de afins e a própria dessoma. 

 
Culturologia: a cultura da profilaxia; a cultura da Seriexologia; a cultura da interassis-

tencialidade tarística; a abordagem da morte em diferentes culturas; a cultura conscienciológica. 

 
Autorreflexões. Eis, listados na ordem alfabética, 7 questionamentos pertinentes relati-

vos às dessomas, objetivando medidas práticas profiláticas na vida cotidiana: 
1.  Demanda. Quando fulano ou beltrano dessomar, qual falta me fará? Quais as alterna-

tivas para suprir essa demanda? Estou me esforçando para me tornar mais autônomo? 
2.  Encontro. Ao encontrar com os afins, comporto-me como se fosse o último en-

contro? 
3.  Interassistência. Qual assistência não posso deixar de fazer para a consciência con-

tactada? 
4.  Pessoal. Sinto-me preparado(a) para dessomar a qualquer momento? Caso não, quais 

atitudes preciso tomar? 
5.  Prioridade. Se eu dessomasse hoje, quais pendências deixaria? Qual a prioritária?  

É possível resolvê-la o quanto antes? Como posso encaminhar o assunto de modo a ficar mais em 
dia com tal compromisso? 

6.  Reciclagens. Quais reciclagens são necessárias para lidar melhor com as dessomas 
em geral? Tenho planejamento por escrito de atividades essenciais para reagir positivamente, na 
hora e posteriormente à ocorrência? Tenho abertismo para buscar ajuda externa, caso preciso? 

7.  Vivência. Estou ciente da quantidade de vezes as quais passei por dessomas, pessoais 
ou próximas? Por qual motivo ainda não me acostumei com tal fato? Já refleti sobre essa con-
dição? 

 
Prospectiva. A conscin, ainda necessitada de preparar-se para dessomas, deve listar to-

dos os seres com quem mantém contato e estimar o tempo de vida de cada 1, objetivando interas-
sistir e acertar-se o máximo possível com tais consciências ou princípios conscienciais, enquanto 
ainda estão disponíveis e mais facilmente encontráveis na dimensão intrafísica. 

Impensado. Também cabe considerar possibilidades de dessomas atípicas e fora do cur-
so normal dos acontecimentos, evitando surpresas. 

Autonomia. Outro aspecto relevante é a conscin desenvolver mais autonomia, principal-
mente em relação aos entes queridos, de grande afinidade e convivência regular e realizar exercí-
cios imaginativos de viver sem essa consciência. 

Tratamento. Em casos de extrema dependência afetiva, deve-se buscar tratamento espe-
cializado visando superar tal condição. 

Lembrete. Em geral, todos nascemos sozinhos e vamos dessomar sozinhos. 
Doabilidade. O aumento das doações no lugar dos recebimentos potencializa a autossus-

tentabilidade consciencial, mesmo do assistido para o assistente. 
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Terapêutica. Se mesmo com todo o autopreparo, a conscin ainda sentir-se fragilizada 
com assuntos relativos à dessoma ou ao vivenciar a desativação somática de outrem, deve buscar 
ajuda técnica de profissionais da área da saúde, em especial, de consciencioterapeutas, psicólogos 
ou psiquiatras. 

Recursos. Hoje, há inúmeros recursos terapêuticos para se enfrentar o luto e aproveitar  
o ensejo para atualizar-se quanto ao antigo conceito de morte, superar os emocionalismos cultura-
is e religiosos, promover as autorreciclagens e seguir adiante com satisfação e buscando realiza-
ções até o fim desta vida humana. 

Ocupação. Ao lidar com dessomas, a conscin sadia, desprovida de desequilíbrio psíqui-
co, deve ocupar-se com trabalho útil, adentrando na laborterapia, ou intensificar a Higiene Cons-
ciencial na cotidianidade, visando manter o ritmo das atividades interassistenciais. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o preparo para dessomas, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 
02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Autocídio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 
05.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 
06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 
07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 
08.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 
09.  Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 
10.  Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 
11.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 
12.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 
13.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 
14.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

O  PREPARO  PARA  DESSOMAS  É  NECESSÁRIO  A  TODA  
CONSCIN  INTERESSADA  EM  MANTER  A  LUCIDEZ  E  DAR  
CONTINUIDADE  AO  TRABALHO  INTERASSISTENCIAL,  SEM  
PAUSAS,  MESMO  DIANTE  DA  SEPARAÇÃO  DOS  AFINS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a dessoma? Está preparado(a) 

para as dessomas vindouras, pessoal e alheias? 
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